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O mercado de trabalho para o jovem contemporâneo – desafios e oportunidades 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O mercado 
de trabalho para o jovem contemporâneo: desafios e oportunidades”, apresentando proposta de intervenção que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 
defesa de seu ponto de vista. 
 
TEXTO I 
Uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) revela que 23% dos jovens brasileiros não traba-
lham e nem estudam (jovens nem-nem), na maioria mulheres e de baixa renda, um dos maiores percentuais de 
jovens nessa situação entre nove países da América Latina e Caribe. Enquanto isso, 49% se dedicam exclusiva-
mente ao estudo ou capacitação, 13% só trabalham e 15% trabalham e estudam ao mesmo tempo. 
 
As razões para esse cenário, de acordo com o estudo, são problemas com habilidades cognitivas e socioemocio-
nais, falta de políticas públicas, obrigações familiares com parentes e filhos, entre outros. No mesmo grupo estão o 
México, com 25% de jovens que não estudam nem trabalham, e El Salvador, com 24%. No outro extremo está o 
Chile, onde apenas 14% dos jovens pesquisados estão nessa situação. A média para a região é de 21% dos jo-
vens, o equivalente a 20 milhões de pessoas, que não estudam nem trabalham. 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-12/ipea-23-dosjovens-brasileiros-nao-trabalham-e-nem-estudam 

 
TEXTO II 
A inserção do jovem no mercado de trabalho 
 
Sabemos que o jovem almeja sua inserção no mercado de trabalho, porém, muita das vezes isso não é uma tarefa 
fácil. A inclusão no âmbito profissional proporciona crescimento, aprendizado, autoconfiança e, principalmente, res-
ponsabilidade profissional e pessoal. Essa tarefa, no entanto, raramente é fácil. 
 
Tal período de amadurecimento, o qual representa a transição de uma área de conforto – o ambiente familiar – para 
o mercado de trabalho, pode gerar insegurança. Afinal, trata-se de uma nova fase que está por vir. Contudo, essa 
experiência pode ter êxito, caso haja dedicação, força de vontade e, principalmente, continuidade no que diz respei-
to ao aprendizado educacional, o que fará do jovem um profissional mais qualificado, que busca deter conhecimen-
to, e que sabe nivelar seu equilíbrio emocional para um melhor amadurecimento. 
 
Dentro desse contexto, é fundamental estar atento às oportunidades oferecidas. A Lei nº 10.097/2000, ampliada 
pelo Decreto Federal nº 5.598/2005, determina que todas as empresas de médio e grande portes contratem um 
número de aprendizes equivalente a um mínimo de 5% e um máximo de 15% do seu quadro de funcionários cujas 
funções demandem formação profissional. Uma das exigências dessa Lei é que o jovem esteja devidamente matri-
culado e frequentando uma instituição de ensino. 
 
Centenas de vagas são divulgadas através de empresas sérias, que estreitam a ponte entre o meio acadêmico e o 
mercado de trabalho mantendo convênios com escolas para realização do primeiro contato dos jovens com o mer-
cado de trabalho. É o caso do CIEE – Centro de Integração Empresa Escola e da Fundação Mudes; além de ofere-
cerem parcerias com instituições de ensino e universidades, ambas as instituições disponibilizam palestras e cursos 
para uma melhor qualificação. Esse fato fica evidente na entrevista com Cíntia Monteiro, Assessora Técnica de RH 
da Fundação Mudes há 6 anos (Anexo I). 
 
O trecho abaixo, escrito pela autora e professora Greicy Weschenfelder, descreve bem o caminho para um futuro 
promissor. 
 
“É preciso deixar marcas positivas, ser um diferencial em relação à legião de candidatos potenciais que brigam por 
uma vaga. Para isso, o jovem precisa fazer a diferença, meta atingível somente através do estudo”. 
 

Não pare agora… Tem mais depois da publicidade 😉 
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Com base no exposto, concluímos que disciplina, bom comportamento e acesso a informações necessárias ao 
crescimento interior e profissional são fatores decisivos para se estreitar a distância entre a inexperiência e incerte-
za iniciais e o reconhecimento profissional, o qual, na realidade, é uma consequência de todo o trabalho construído. 

Disponível em: https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/a-insercao-jovem-no-mercado-trabalho.htm 

 
TEXTO III 

 
Disponível em: http://observatoriodajuventude.ufmg.br/juviva-conteudo/05-03.html 

 

http://observatoriodajuventude.ufmg.br/juviva-conteudo/05-03.html

